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Que tal o veículo de informação estampar, de
forma honrada e decente, sua opção? Não omita suas
preferências, ó jornal, seja honesto com seu leitor

Tenho um amigo – jornalista – que defende
a liberdade de expressão como se de-
fendesse a própria vida. Segundo ele, nada
há de mais precioso ao ser humano. Acho
que ele exagera, mas reconheço que um dos
fundamentos da civilização é poder ex-
pressar-se, seja com palavras ou não. Com
esse mesmo amigo conversei sobre opi-
niões, um tema recorrente em minhas
crônicas quinzenais para este veículo –
agora com menos espaço, lamentavelmen-
te. Coisas da vida, assim como as opiniões.

Retomando: questionei a esse meu amigo
sobre o posicionamento de alguns órgãos da
imprensa – revistas, jornais, sites, tevês etc. –
que, sob a égide da imparcialidade, omitem
(ou preferem não explorar)
informações sobre um de-
terminado setor optando
por transformar em man-
chetes algo que traz certa
dúvida. Um exemplo? Lem-
brei-me, durante a cam-
panha para a reeleição de
Bill Clinton, de quando al-
guns jornais norte-ameri-
canos deixaram claro em
seus editoriais que iriam
fazer campanha para o ci-
tado político. Ou seja: fo-
ram honestos com seus lei-

tores e com seu críticos, uma honestidade
que acarretaria riscos, como perder leitores.
Considero isso absolutamente normal.

Um órgão de imprensa, gerido por ci-
dadãos, tem ou não o direito de, política e
partidariamente, posicionar-se? Não vejo
mal algum, desde que isso seja feito às
claras, que a sociedade saiba que a opção do
veículo é límpida como um mar caribenho.

Não vou defender ou atacar este ou aquele
político, esta ou aquela agremiação par-
tidária. Não vem ao caso falar sobre me-
recimentos ou injustiças. O que me interessa
é a compreensão dos motivos que fazem um
determinado partido político ser duramente
criticado enquanto outros partidos em cujos
quadros parecem habitar querubins, os
apóstolos de Jesus e a macedônia Madre
Teresa são absolutamente poupados, como
se não estivessem metidos em falcatruas,
negociatas e bandidagens.

Não sou um lorpa – é claro que sei os
motivos e você, um de meus seis ou sete
leitores, também sabe. Mas que tal o veículo

de informação estampar,
de forma honrada e de-
cente, sua opção? Não
omita suas preferências, ó
jornal, seja honesto com
seu leitor. A liberdade de
expressão também faz
parte do cardápio que vo-
cê – jornal, revista, site,
rádio, tevê – defende com
unhas, dentes e voz. Use-a
sem moderação, mas dei-
xe isso claro para o leitor.
Afinal, é ele que realmen-
te interessa a você, não?
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Será que o poder sobre a saúde pública está
se deslocando para as “organizações sociais de
saúde”? O que significará Sistema Único de Saúde?

Há conflitos entre modelos de priva-
tização de hospitais governamentais es-
taduais. Um lado está expresso na per-
gunta que encerra a nota “Cidadãos Ca-
pixabas e prezados médicos cooperados”,
da Federação Brasileira das Cooperativas
de Especialidades Médicas (Febracem,
30/01/2016): “A quem interessa um mo-
delo de contratação de médicos pelas
organizações sociais que não respeita os
princípios constitucionais de aplicação de
recursos públicos?”

O outro se encontra na nota da Fe-
deração das Santas Casas e Hospitais
Filantrópicos do Espírito Santo (Feho-
pes, 12.02.2016) ao repudiar “decla-
rações ofensivas, desclassificatórias e
desrespeitosas emitidas pela Febra-
cem”.

Afirma que “o processo de contratação
é conduzido com ética e transparência”
– e conclui: “Por isso, não aceitará
passivamente a estratégia de terror im-
posta pela Febracem com o objetivo de
intimidar, causando danos à imagem
das Organizações Sociais”.

O diagnóstico desse conflito – “não
respeita” e “terror” – passa pela di-
minuição do poder das “cooperativas
médicas” diante das “organizações so-
ciais de saúde”, na medida em que

assumem a gestão (completa) dos hos-
pitais.

Uma das primeiras formas de pri-
vatização na saúde estadual foi a ter-
ceirização de pessoal, incluindo ati-
vidades fins mediante oito “coopera-
tivas”: 1.500 médicos, 75% dos pro-
fissionais da urgência e emergência.

Desde meados da década passada, a
privatização dos hospitais, iniciada pelo
Hospital Central, se ampliou com as
“organizações de saúde”. Além da con-
tratação de pessoal, elas assumem tam-
bém o custeio. Com isso, e depois da
decisão do STF sobre as “organizações
sociais”, a contratação de médicos deixa
de ser uma relação com o governo e
passa para a esfera das referidas “or-
ganizações” – com a consequente re-
dução do poder das “cooperativas mé-
dicas”.

Será que o poder sobre a saúde pública
está se deslocando para as “organi-
zações sociais de saúde”? A que foi
escolhida para o Hospital São Lucas tem
mais de 20 mil profissionais – mais de
duas vezes o total de servidores da
Secretaria Estadual da saúde. Quem
será regulado – fiscalizado é maior que
o regulador – fiscalizador?

Na crise da saúde do Rio de Janeiro,
um dos três pontos identificados nas
UPAs foi: “Organização Social: admi-
nistração social mais ágil, mas com
preço alto” (O Globo, 27.12.2015). Isso
também ocorre no Estado? O que sig-
nificará Sistema Único de Saúde? Com a
crise fiscal do Estado, a privatização da
área social cresce.
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Culpo a inconsequência com que organismos públicos deixam assuntos importantes ao sabor de despreparados

Quanto vale a água? Quem sabe melhor
é o governo, que cobra um imposto
absurdo pelo seu tratamento e distri-
buição e pouco se importa se tem al-
guém emporcalhando o que capta para
vender, depois mal e porcamente não
sabe o que fazer em casos como o do
rompimento de duas barragens da Sa-
marco em Mariana, Minas Gerais.

A GAZETA prestou um relevante ser-
viço à população, principalmente a

quem compareceu, no dia 15 de de-
zembro, ao Seminário Balanço da Dé-
cada da Água, com a presença de es-
pecialistas no assunto, como Ângela
Ortigara, oficial do Programa Mundial
de Avaliação de Recursos Hídricos da
Unesco, na Itália; e o francês Marc
Collet, diretor da Agência de Águas
Seine-Normandie, da França, um dos
autores do projeto de manutenção da
recuperação do Rio Sena.

A senhora Ângela Ortigara falou, por
exemplo, que “não é crise da falta de
água, mas de governança”. Apenas com
essa frase a oficial de projetos poderia
perfeitamente apanhar sua pasta, to-
mar o avião e ir embora. Estava com-
pleta sua missão no seminário. É im-
pressionante como uma especialista fo-
ra da nossa realidade diz uma coisa tão
simples e certa, mas que nossos go-
vernantes ignoram. A questão é, pri-
meiro, tratar dos mananciais e ecos-
sistemas de maneira global.

Na França, de onde veio Marc Collet,
vem exemplos como a recuperação do
Rio Sena. É um trabalho que vem sendo
perseguido há 600 anos. Não é sim-
plesmente abandonar rios, lagos e ma-
nanciais diversos sem nenhum amor

sobre sua preservação.
Não estou culpando a Samarco, ape-

nas, pela tragédia em Mariana. Culpo a
inconsequência com que organismos
públicos criados para fiscalizar, exigir
comportamentos e responsabilidades
deixam que assuntos tão importantes
fiquem ao sabor de despreparados, pou-
co se importando com as consequências
de um desastre anunciado.

A GAZETA sabe a importância do
seminário que promoveu, trazendo im-
portantes técnicos para falar sobre um
assunto que deveria estar sendo tratado
de outra forma, com mais afinco. En-
quanto isso, culpados tentam se es-
conder atrás de acontecimentos tão
desagradáveis que nos dão um atestado
eloquente da incapacidade gerencial.
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